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ARTIGO ORIGINAL 
 

RESUMO 
 
Introdução: A equipe de enfermagem dos serviços de urgência /emergência frequentemente 
atende vítimas por arma de fogo e branca, dessa forma, esses profissionais possuem grandes 
oportunidades para preservar adequadamente os vestígios forenses presentes no corpo da 
vítima e colaborar com a investigação criminal. Objetivo: objetivou-se analisar a atuação e 
conhecimento de enfermeiros e técnicos de enfermagem na preservação de vestígios forenses 
da vítima de violência por arma de fogo e arma branca atendida em um hospital de referência 
para urgências/emergências no Nordeste do Brasil, elencando as dificuldades dos profissionais 
de saúde quanto à identificação, coleta e preservação dos vestígios forenses nas vítimas. 
Métodos: trata-se de um estudo descritivo, com abordagem quantitativa, realizado no período 
de 2017 a 2018. Resultados: A maior parte dos enfermeiros e dos técnicos de enfermagem 
executam menos de 50% do total das ações propostas no questionário (81,8% e 85,2%), bem 
como desconhecem menos da metade dos procedimentos (87,9% e 90,9%). Ao comparar as 
respostas dos três grupos de perguntas (documentação, preservação e coleta), percebeu-se que 
os procedimentos relacionados a documentação são os mais e executados e conhecidos pelos 
enfermeiros quando comparado aos técnicos de enfermagem. Conclusão: Embora enfermeiros 
e técnicos de enfermagem percebam a importância de medidas para a preservação de vestígios 
de vítimas de violência por arma de fogo e arma branca, poucos deles executam os 
procedimentos necessários para a preservação dos vestígios forenses. Além disso, os achados da 
pesquisa destacam que o conhecimento deficiente sobre os procedimentos a serem realizados 
foi diretamente proporcional à sua execução.  
 
Palavras-chave: Pessoal de saúde. Ciências Forenses. Emergência. 
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FROM HEALTH CARE TO THE PRESERVATION OF FORENSIC TRACES: 

ACTION OF THE NURSING TEAM BEFORE VICTIMS BY FIREARMS AND 

STAMBLES 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: The nursing staff of urgency / emergency services often assist victims with 

firearms and stab wounds, therefore, these professionals have great opportunities to 

adequately preserve the forensic traces present in the victim's body and collaborate with 

the criminal investigation. Objective: The objective of this study was to analyze the 

performance and knowledge of nurses and nursing technicians in the preservation of 

forensic traces in shooting and stabbings victims treated at a hospital that is reference 

when it comes to emergencies in northeastern Brazil, highlighting the difficulties health 

professionals regarding the identification, collection and preservation of forensic remains 

in the victims. Methods: This is a descriptive study with a quantitative approach, 

conducted from 2017 to 2018. Results: Most nurses and nursing technicians perform less 

than 50% of the total actions proposed in the questionnaire (81,8% and 85,2%), as well 

as less than half of the procedures (87,9% and 90.9%). When comparing the answers of 

the three question groups (documentation, preservation and collection), it was noticed 

that the procedures related to documentation are the most performed and known by nurses 

when compared to nursing technicians. Conclusion: Although nurses and nursing 

technicians realize the importance of measures for the preservation of traces in shot and 

stabbed victims, few of them perform the necessary procedures for the preservation of 

forensic remains. In addition, the research findings highlight that the poor knowledge 

about the procedures to be performed was directly proportional to their execution. 
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 1 INTRODUÇÃO 

 

A violência está entre os principais problemas sociais e de saúde pública do mundo, 

uma vez que causam danos psicológicos e físicos muitas vezes irremediáveis. No Brasil, no 

período de 2007 a 2017 ocorreram 618 mil casos de homicídios. O instrumento mais utilizado 

para acometer as vítimas foi a armas de fogo, seguido da arma branca.  Cerca de 76,9% dos 

homicídios masculinos e 53,8% dos femininos foram cometidos com a utilização de arma de 

fogo.  Nesse período pode-se observar o aumento de 29,8% da taxa homicídios femininos dentro 

das residências com o uso da arma de fogo. Sob outro aspecto, percebeu-se a predominância do 

uso de arma branca na agressão de mulher (26,8%) quando comparado aos homens (15%) 

(INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA, 2019).  

Sabe-se que o uso de arma de fogo para empregar a violência aumenta a probabilidade 

de ferimentos graves e fatais. Além de representarem uma das principais causas de internações 

hospitalares por agressões. Em 2014, 29% das 61.268 internações hospitalares por violência 

interpessoal e auto-infligida utilizaram esse tipo de arma (BRASIL, 2017).  

Nos departamentos de emergência, vítimas por armas brancas também são 

frequentemente atendidas em todo o mundo, visto que objetos como facas e outros cortantes 

são facilmente disponíveis e comumente usados para ataques violentos interpessoais 

(ROZENFELD et al., 2017). 

Os serviços de saúde especializados em atendimento às urgências/emergências, 

recebem, frequentemente, vítimas por arma de fogo e branca, e, portanto, precisam estar 

preparados para oferecer todo suporte necessário para acolhimento, avaliação das lesões e 

manutenção da vida desses pacientes, bem como para realizar comunicação intersetorial com 

os órgãos responsáveis pela resolução dos casos. Nesse contexto, se orientados a agirem de 

forma adequada, os profissionais de saúde nesses ambientes possuem a potencialidade de 

preservar adequadamente os vestígios forenses presentes no corpo da vítima (COSTA, 2010; 

DAVIS et al., 2018; GOMES, 2016; GONÇALVES, 2011; PEEL, 2017; SILVA, 2010). 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar a atuação e conhecimento de 

enfermeiros e técnicos de enfermagem na preservação de vestígios forenses da vítima de 

violência por arma de fogo e arma branca atendida em um hospital de referência para 

urgências/emergências no Nordeste do Brasil, elencando as dificuldades dos profissionais de 

saúde quanto à identificação, coleta e preservação dos vestígios forenses nas vítimas. 
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2 MÉTODOS 

 

A pesquisa é caracaterizada como descritiva, com abordagem quantitativa, realizada 

com enfermeiros e técnicos de enfermagem de um serviço de emergência do Hospital de 

Urgências de Sergipe (HUSE) no estado de Sergipe, Nordeste do Brasil.  

Após a obtenção do termo de consentimento livre e esclarecido, os participantes foram 

entrevistados por meio de um questionário estruturado, adaptado a partir do estudo de Gomes 

(2016), a versão em português do Questionário sobre a Preservação de Vestígios de Assistência 

à Vítima de Enfermeiros adaptado. O instrumento, composto por 32 questões, incluiu aspectos 

demográficos, dados referentes ao atendimento às vítimas de violência e informações quanto à 

executabilidade e conhecimento de procedimentos relacionados a preservação de vestígios no 

atendimento às vítimas de violência por arma de fogo e arma branca. As questões foram 

agrupadas em três categorias: a) documentação de vestígios; b) preservação de vestígios e c) 

coleta de vestígios. Para cada procedimento proposto, o participante do estudo teve a opção 

relacionada a executabilidade (já realizado, nunca realizado ou não aplicável) e ao 

conhecimento (não conheço, conheço pouco ou conheço muito). 

Os dados foram tabulados no programa Excel 365 e, em seguida, analisado 

estatisticamente pelo software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 22,0, no qual 

foram obtidos resultados em frequência absoluta e relativa. O intervalo de confiança utilizado 

foi padronizado em 95% para apresentar significância estatística (p<0,05). Para a obtenção das 

taxas de conhecimento e de execução específica e total, utilizou-se as seguintes fórmulas: 

 

 Taxa de conhecimento em documentar  

 

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑎çõ𝑒𝑠 𝑞𝑢𝑒 𝑜 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣í𝑑𝑢𝑜 𝒄𝒐𝒏𝒉𝒆𝒄𝒆  

12
× 100 

 

 Taxa de execução em documentar 

 

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑎çõ𝑒𝑠 𝑞𝑢𝑒 𝑜 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣í𝑑𝑢𝑜 𝒆𝒙𝒆𝒄𝒖𝒕𝒂 

12
× 100 

 

 

 Taxa de conhecimento em preservar 
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𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑎çõ𝑒𝑠 𝑞𝑢𝑒 𝑜 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣í𝑑𝑢𝑜 𝒄𝒐𝒏𝒉𝒆𝒄𝒆  

10
× 100 

 

 Taxa de execução em preservar  

 

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑎çõ𝑒𝑠 𝑞𝑢𝑒 𝑜 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣í𝑑𝑢𝑜 𝒆𝒙𝒆𝒄𝒖𝒕𝒂 

10
× 100 

 

 Taxa de conhecimento em coletar  

 

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑎çõ𝑒𝑠 𝑞𝑢𝑒 𝑜 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣í𝑑𝑢𝑜 𝒄𝒐𝒏𝒉𝒆𝒄𝒆  

12
× 100 

 

 Taxa de execução em coletar 

 

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑎çõ𝑒𝑠 𝑞𝑢𝑒 𝑜 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣í𝑑𝑢𝑜 𝒆𝒙𝒆𝒄𝒖𝒕𝒂 

12
× 100 

 

 Taxa de conhecimento total 

 

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑎çõ𝑒𝑠 𝑞𝑢𝑒 𝑜 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣í𝑑𝑢𝑜 𝒄𝒐𝒏𝒉𝒆𝒄𝒆  

34
× 100 

 

 Taxa de execução total  

 

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑎çõ𝑒𝑠 𝑞𝑢𝑒 𝑜 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣í𝑑𝑢𝑜 𝒆𝒙𝒆𝒄𝒖𝒕𝒂 

34
× 100 

 

Após a categorização das taxas de conhecimento em três grupos (menor que 50%, 

entre 50 e 70% e acima de 70%), utilizou-se o teste Qui-quadrado de Pearson e o Teste Exato 

de Fisher para avaliar a diferença da distribuição dos dados entre os grupos de profissionais. 

Para análise das taxas como variáveis de numéricas, foi necessário verificar a 

distribuição da normalidade dos escores por meio do teste Kolgomorov Smirnov com 

Correlação de Lilliefors. Para as variáveis que apresentaram distribuição paramétrica (idade, 

tempo de graduação e tempo de serviço na emergência) foi utilizado o teste T de Student de 

amostras independentes, enquanto para avaliar a correlação dos escores das variáveis “taxa de 
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conhecimento específica e total; taxa de execução específica e total” (também paramétricas) foi 

utilizado o teste Correlação de Pearson, analisando a força da correlação. 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

Universidade de Tiradentes sob o parecer 2.135.510 (CAAE: 69059017.7.0000.5371). Toda a 

investigação foi conduzida de acordo com a Resolução 466/2012 do Brasil para ética e 

pesquisas com seres humanos. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Foram incluídos 121 profissionais de saúde, dos quais 33 eram enfermeiros e 88 

técnicos de enfermagem. A maior parte dos profissionais eram a maioria do sexo feminino 

(90,9%), com média de 38,2 anos e com pelo menos sete anos no mesmo serviço de emergência 

(Tabela 1). 

 

  Tabela 1 - Caracterização da população de estudo, Sergipe, Brasil, 2019. 

Variável N (%) 
Enfermeiro(a) 

n (%) 

Técnico(a) de Enf. 

n (%) 
P 

Gênero 121    

Masculino     12(10) 3 (9.1) 9 (10.2) 
1.000a 

Feminino   109 (90) 30 (90.9) 79 (89.8) 

     Idade, média (DP) 38.2 (7.203) 36.7 (6.523) 38.9 (7.397) 0.119b 

Tempo de serviço em 

emergência, média (DP)
a 7.2 (4.924) 6.5 (4.651) 7.5 (5.040) 0.323b 

a) Teste Exato de Fisher.                         

b) Teste T de amostras independentes. 

Fonte: Autoria Própria 

 

Um dos objetivos realizados pela pesquisa era identificar quais materiais os sujeitos 

da pesquisa consideravam vestígios forenses (Tabela 2), dessa forma, aqueles mais apontados 

como vestígios foram: o sangue (82/67,8%), a faca (70/57,9%) e projétil de arma de fogo 

(71/58,7%) (Tabela 2). É importante destacar que poucos profissionais consideraram as como 

vestígios e que estas são considerados de suma importância para análise forense, principalmente 

nos casos de violência por arma de fogo e arma branca.  

Segundo Peel (2017) a avaliação das roupas contribui para o entendimento do padrão 

dos ferimentos por arma branca e também pode conter vestígios de pólvora, ambos aspectos 

são importantes durante a perícia. A forma dos rasgos presentes nas vestimentas poderá indicar 
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o tipo de objeto cortante e o sentido da força empregada, além disso, as manchas de sangue nas 

vestimentas são fontes para detecção de DNA humano. 

Gomes (2016) afirma que o correto seria cortá-las pelas costuras e colocá-las em saco 

de papel, entretanto, na rotina de trabalho nos serviços de urgência, frequentemente, o corte 

acontece nos orifícios provocados pelo projétil e as vestimentas descartadas no lixo. 

Quando questionados sobre a importância da preservação dos vestígios em vítimas de 

violência por arma de fogo e branca, todos os sujeitos da pesquisa deram resposta positiva, no 

entanto 79,8% relataram que não estavam preparados para a execução dos procedimentos. 

Uma pesquisa desenvolvida na Turquia, dessa vez na província de Artvin, em 2015, 

também com o objetivo de detectar as práticas destinadas a reconhecimento e preservação de 

evidências que poderiam afetar o processo de análise forense, em 112 Serviços de Emergência 

pré-hospitalar, com 141 profissionais, mostrou que mais de 80% dos profissionais reconheciam 

os tipos de vestígios, embora não detivessem conhecimento suficiente para coleta e 

armazenamento, e, que um a cada quatro sujeitos não protegeu/armazenou os vestígios, nem 

tão pouco as encaminhou às autoridades cabíveis. Vale ressaltar ainda, que nesse estudo, os 

enfermeiros se destacaram por preservar mais vestígios nas vítimas por armas de fogo em 

comparação com outros trabalhadores (ASCI; HAZAR; SERCAN, 2015). 

Esses resultados reforçam a importância da abordagem da temática nos cursos de 

formação, técnica ou de graduação na área de saúde, bem como o papel da educação permanente 

nos serviços, afim de atualizar e fomentar o conhecimento na área forense. Apenas dessa forma 

a participação desses atores deixarão de ser paliativas e/ou restritas ao tratamento de lesões, e 

e se tornarão de fato pautadas na integralidade do cuidado e com intervenção multiprofissional 

que colaborará com a justiça (COSTA, 2010; PEREIRA, 2017; ROSA, 2010). 

É importante salientar que os protocolos institucionais são necessários para 

padronização do atendimento às vítimas e que este deve incluir orientações para preservação 

de vestígios forenses (ROZENFELD et al., 2017). 

 

Tabela 2 - Vestígios indicativos de crime encontrados no setor de urgência, Sergipe, Brasil, 

2019. 

Vestígios indicativos de crime N % 

Saliva 24  19,8 
Sangue 82  67,8 
Unha 40  33,1 
Faca 70  57,9 
Vidro 54  44,6 
Sapato 21  17,4 
Cigarro 24  19,8 
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Sêmen 47  38,8 
Projétil 71  58,7 
Roupa 47  38,8 

Depoimento 57  47,1 
Larvas e Insetos 39  32,2 

Lesões 59  48,8 
Cabelo 42  34,7 

Fonte: Autoria Própria 

 

A maior parte dos enfermeiros e dos técnicos de enfermagem executam menos de 50% 

do total das ações propostas no questionário (81,8% e 85,2%), bem como desconhecem menos 

da metade dos procedimentos (87,9% e 90,9%). Ao comparar as respostas dos três grupos de 

perguntas (documentação, preservação e coleta), percebeu-se que os procedimentos 

relacionados a documentação são os mais e executados e conhecidos pelos enfermeiros quando 

comparado aos técnicos de enfermagem (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Execução e conhecimento sobre vestígios forenses pela equipe de enfermagem, 

Sergipe, Brasil, 2019. 

Variável Enfermeiro(a) Técnico(a) de Enfermagem 

P 
Execução <50% 

50%-

70% 
>70% <50% 

50%- 

70% 
>70% 

Documentação 10 (30,3) 13(39,4) 10(30,3) 50 (56,8) 21 (23,9) 17 (19,3) 0,034a 

Preservação 33 (100) 0 (0) 0 (0) 83 (94,3) 5 (5,7) 0 (0) 0,321b  

Coleta 24 (72,7) 7 (21,2) 2 (6,1) 68 (77,3) 17 (19,3) 3 (3,4) 0,772a 

Total 27 (81,8) 6 (18,2) 0 (0) 75 (85,2) 10 (11,4) 3 (3,4) 0,368a 

Conhecimento 

Documentação 11 (33.3) 16 (48.5) 6 (18.2) 67 (76.1) 15 (17) 6 (6.8) <0,001a 

Preservação 32 (97) 1 (3) 0 (0) 86 (97.7) 2 (2.3) 0 (0) 0,667a 

Coleta 23 (69.7) 9 (27.3) 1 (3) 75 (85.2) 11 (12.5) 2 (2.3) 0,140a 

Total 29 (87.9) 4 (12.1) 0 (0) 80 (90.9) 7 (8) 1 (1.1) 0,651a 

a) Teste Exato de Fisher.                         

b) Teste T de amostras independentes. 

Fonte: Autoria Própria. 

 

O registro no prontuário da vítima é de grande relevância médica legal. Este deve ser 

minucioso quanto as circunstâncias que o paciente deu entrada no serviço, características das 

lesões apresentadas e a descrição de todos os procedimentos durante atendimento médico 

(FORESMAN-CAPUZZI, 2014). As características das lesões muitas vezes permitem 

determinar o material e o mecanismo que provocou a agressão, além da grande possibilidade 

de conter muitos outros tipos de evidências forenses (COELHO, 2013). 
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Nas agressões por arma branca ocorrem frequentemente a presença de lesões de 

extremidades pode ser em decorrência de defesa ou de hesitação. As feridas de defesa são 

frequentes nos membros superiores e surgem quando o indivíduo tenta evitar uma agressão, 

comprometendo antebraços e mãos. Já as lesões por hesitação acontecem nas tentativas de 

suicídio, sendo mais superficiais e contínuas (SILVA, 2009). 

Nas vítimas por armas de fogo, as lesões perfurocontudentes tem capacidade de causar 

grandes danos a órgãos do corpo. Geralmente apresentam orifício de entrada, decorrente da 

entrada do projétil no corpo e algumas vezes orifício de saída. A forma do orifício de entrada 

varia de acordo com a inclinação do tiro, podendo ter aspecto, circular, oval ou oblíquo, com 

as bordas voltadas para dentro do corpo. Já o de saída possuem bordas irregulares e invertidas 

(DAVIS et al., 2018). 

Toda a avaliação da extensão corporal de uma vítima de arma de fogo, deve ser 

realizada observando a presença de marcas e lesões e coleta de todos os materiais de relevância 

forense antes das intervenções médico-cirúrgicas. Ressalta-se a importância da proteção das 

mãos do paciente de preferência cobrindo-as com sacos de papel, pois nela pode conter resíduos 

de disparo. Além disso, materiais como cabelos, fibras ou fragmentos diversos, podem ser 

retirados do corpo do paciente com o auxílio de fita adesiva transparente e colocados num 

envelope para ser encaminhados as autoridades competentes (GONÇALVES, 2011). 

Segundo Costa (2010), os procedimentos cirúrgicos podem alterar o aspecto das 

feridas, por exemplo, quando uma incisão cirúrgica é realizada por cima do orifício de entrada 

do projétil. Nessas situações, recomenda-se que seja feita uma descrição minuciosa da lesão, de 

preferência com registros fotográficos. É importante que, ao serem utilizadas pinças cirúrgicas, 

e não os dedos, para a retirada dos projéteis, estas devem ser protegidas nas pontas por gaze 

adesiva ou borracha, para evitar marcas adicionais no material removido.  

A pesquisa possibilitou verificar que quanto maior o nível de conhecimento maior a 

execução dos procedimentos de documentação (r= 0,655; P <0,001) e coleta de vestígios 

forenses (r= 0,696 e P <0,001) (Tabela 4). Esses resultados reforçam a importância de se 

disseminar informações das ciências forenses que são pertinentes a área de saúde, e para tal, é 

necessário incentivar a inclusão da temática nos cursos técnicos e de graduação, bem como nos 

cursos de educação permanente dos serviços de saúde. Apenas dessa forma a participação dos 

profissionais de saúde deixarão de ser paliativas e/ou restritas ao tratamento de lesões, e se 

tornarão pautadas na integralidade do cuidado (COSTA, 2010; PEREIRA, 2017; ROSA, 2010). 
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É importante salientar que os protocolos institucionais são necessários para 

padronização do atendimento às vítimas e que este deve incluir orientações para preservação 

de vestígios forenses (ROZENFELD et al., 2017) 

 

 

Tabela 4 - Correlação direta entre conhecimento e execução da preservação de vestígios. 

CORRELAÇÃO 

Variáveis Tau b de Kendall (r) Significância (p) 

Conhecimento em Documentar X Executa a 

Documentação 
0,655 <0,001 

Conhecimento em Preservar X Executa a Preservação 0,285 0,001 

Conhecimento em Coletar X Executa a Coleta 0,696 <0,001 

Conhecimento Total X Execução Total 0,565 <0,001 

Fonte: Autoria Própria. 

 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Embora enfermeiros e técnicos de enfermagem percebam a importância de medidas 

para a preservação de vestígios de vítimas de violência por arma de fogo e arma branca, poucos 

deles executam os procedimentos necessários para a preservação dos vestígios forenses. Além 

disso, os achados da pesquisa destacam que o conhecimento deficiente sobre os procedimentos 

a serem realizados foi diretamente proporcional à sua execução.  

Nesse sentido, sugere-se a inclusão da disciplina de enfermagem forenses nos cursos 

de graduação e de técnico em enfermagem, bem como a elaboração de diretrizes para essa 

prática nos serviços de saúde e estratégias de educação permanente na área da ciência forense.  

É necessário repensar a violência como problema que não mais se limita à esfera 

jurídica ou à segurança pública, mas como um agravo transversal a todos os setores da 

sociedade, e, nesse contexto, o papel da enfermagem como protagonista na atuação 

interdisciplinar para o combate à impunidade e à garantia dos direitos humanos. 
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